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(Heteroptera, Pentatomidae) 
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INTRODUÇÃO 

Na revisão do gém:ro Hypatropis Bcrgroth, 189 1 (FERNAN­
DES & GRAZ.IA, 1996), foi examinado o tipo de Hypatropis 
sinuaw (Stãl, 1872). Uma análise dctn lhada, principalmente 
da gcnitália masculina, permitiu concluir que a espécie não 
reúne os caracteres diagnósticos de Hyparropis c portamo 
deve ser incluida num novo gênero. H. sinuata era conheci­
da apenas pelo holótipo, não existindo informações na lite­
ratura sobre sua biologia ou habitat. 

Esse novo géncro pertence à seção I de Rot.sTON et a/. 
(1980), caracterizada pela ausência de um tubércu lo no ter­
ceiro urostcmito. 

As siglas das coleções onde estão depositados os exem­
plares estudados seguem ARNElT ( 1986): American Museum 
of Natural Histnry, Nova Iorque (AMNH); Museo Argentino 
de Ciencias Nawrales "Bemadino Rivadavía ", Buenos Aires 
(MACN); Museu de Cicncias Naturai s da Fundação 
Zoobotãnica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (MCNZ); 
Naturhistoriskll Riksmusset , Estocolmo (NHRS); Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro (QBUM); Coleção do Depto. de Zoologia da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (UFRG); 
Coleção particular de D.A. Rider, Norrh Dakota State 
Universiry, Fargo (DARC). 

A metodologia no preparo peça'> genitais, exame c des­
crição do material seguiu BARCELLOS & GRAZIA ( 1993). São 
fornecidas algumas medidas do holótipo. expressas em milí­
metros. 

Parahypatropis, gcn. n. 

Espécie-tipo: Hypatropis sinuara (Stãl, 1872). 
Largura da cabeça ao nível dos olhos quase igual ao com­

primento do pronoto. Tu~rculo antcnífero annado com um 
espinho de ponta romba. Segmento I da antena quase atin­
gindo o ápice das jugas; segmento V maior que os demais, 
segmentos I c n, bem como, 111 e IV, quase iguais em com­
primento. Segmento IV sutilmente achatado dorso-ventral­
mente, com um sulero longitudinal mediano. 

Margens externas das jug<~s, em vista lateral, acima do 
nível do clipco, encobrindo-o. Búculas reti líneas e evanes­
centes junto à base da cabeça. Primeiro segmento do rostro 
tão longo quanto as büculas c contido no seu interior, total-

mente encoberto em vista lateral. Segundo segmento do rostTo 
quase tão longo quanto o terceiro c quarto reunidos. 

Pronoto trapczoidnl. Ãngulos anteriores com um dente 
distinto. Margens ãntcro-latcrais moderadamente c?ncavas 
c crenuladas. Margem posterior reta c integra. Angulos 
umerais pouco desenvolvidos c arredondados. 

Metade anterior do mcsostcrno com uma carena lons itu­
dinal recoberta por pélos curvos c esbranquiçados. Arca 
cvaporatória mais escura que o corpo e cxtendendo-sc pelo 
mcsopímero e metapisterno. Mctastcmo plano. 

Pcmas. Tíbias com um sulco longitudinal dorsal. 
Escutclo. Ãngulos basais com I+ I pequenas fóvcas ne­

gras. Ápice não atingindo a linha imagimiria transversal qut: 
une os ângulos póstcro-laterais do V segmento abdominal. 

Herniélitro. Ãngulo apical do cório agudo e terminando 
entre o VI c VIl segmentos abdominais. Pequeno calo ama­
relo-pálido, no ápice da veia radial. Membrana do hemiélitro 
hialitla ê cnfttscada. Nervuras de coloração custanha, em ntí­
mero vari;ivcl (em tomo de 6), que podem ou não se bifurcar. 

Concxivo exposto, pontuado e concolor, com uma peque­
na mácula nas margens anterior e posterior de cada segmen­
to. Ãngulos póstero-latemisdcstacados, pouco projetados pos­
teriormente. 

Superfície ventral do abdome com uma linha imaginária 
tangente aos espiráculos separando os tricobótrios, ficando 
um externo e outro externo a essa linha. 

Genitália do macho. Pigóforo de contomo quadrangular. 
Cápsula genital globosa . Abertura da taça genital dorsa l. 
Ãngulos póstcro-laterais arredondados e suavemente 
projetados postcriom1ente. Bordo ventral (bv) dividido em 
dois folhetos, um cxtcmo (febv), recoberto por pontuação 
escura e profunda na metade distai e outro interno (fibv) pro­
jetando-se dorsal c anteriormente, de cada lado do X seg­
mento (x) (tubo anal), numa pequena expansão subcônica de 
ápice truncado (cfi). Folhetos contínuos, não separados por 
uma carcna. Parâmero (pa) presente. 

Phallus quase tão largo quanto longo. Aparelho articular 
(aa) com um par de conetivos dorsais curtos, processus 
capitari (pc) pouco desenvolvido. Membramb/ase (me) visí­
vel em vista dorsal c vemral. Pltallotlteca (ph) pirifonne, 
abertura posterior com diâmetro pouco maior que o da base; 
lado dorsal com I+ I processos laternis, processos I da 
plwllotlteca (pr I ph), junto à zona de articulação com a placa 
basal; lado ventral com I+ I processos medianos, processos 
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2 da phallotheca (pr2ph) curtos, paralelos. Conjuntiva (cj) 
com dois pares de processos: na face ventral 1 + 1 processos 
medianos, processos 1 da conjuntiva (pr 1cj), a filados, curva­
dos e levemente csclerotjnjzados, localizados um de cada lado 
dos processos 2 da phallotheca; látero-dorsalmente, proces­
so 2 da conjuntiva (pr2cj), ampla área membranosa envol­
vendo a vesica, bifurcada e mais esclerotinizada no ápice. 
Vesica (v) curvada ern direção ventral, com um processo 
dorsal, processo 2 da vesica (pr2v), junto à base, em forma 
de escudo que se continua em abas, dirigidas ventralmente, 
onde originam um processo membranoso bi-convexo no ápi­
ce, processo 1 da vesica (pr I v). Processo do gonopóro secun­
dário longo, espiralado, delgado e frágil, normalmente não 
se preservando após a dissecação. 

Gerutália da fêmea. Laterotergitos 8 (la8) c 9 (la9) pouco 
desenvolvidos e subiguais em comprimento. Ângulos ãntero­
laterrus do gonocoxito 9 (gc9) expandidos e formando braços 
curvos e dirigidos anteriormente. Gonapófise 9 (g9) com 1 + 1 
espessamentos secundários (eg9). Chitinellipsen (ch) presen­
tes. Espessamento da íntima vaginal cônico (eiv). Capsula 
seminalis desprovida de dentes. 

Distribuição: Bras il (São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul); e Argentina (Corrientes). 

Parabypatropus sinuatus (StãJ, 1872), comb. n. 
(Figs. 1-9) 

Me/pia sinuata Stãl, 1872:32; Lcthicrry & Scvcrin, 1893:146. 
Hypatropis simtata; Kirkaldy, 1909:91. 

Tipo. Holótipo fêmea "St. Catharina [Santa Catarina, Bra­
sil] (C.A. Dohrn), Typus" (NHRS), examinado. 

Espécie de pequeno tamanho. Coloração castanho-escu­
ra. Corpo ovalado e convexo ventralmente. Superfície do 
corpo de aspecto irregular devido a pontuação profunda, densa 
e negra. Cabeça com pontuação irregularmente distribuída, 
1 + 1 faixas de pontuações concentradas illiciando atrás do 
ocelo e prolongando-se pelas margens internas das jugas; 
destituída de pontuação numa área circular entre os ocelos e 
os olhos. Superfície ventml da cabeça com pontuação mais 
concentrada sobre as búculas e ausentes nas jugas. Jugas 
acurninadas no ápice, subiguais, em comprimento, ao clipeo. 
Antenas mais escuras ou de mesma cor que o corpo. Rostro 
atingindo o metasterno. Margens ântero-laterais do pronoto 
crenuladas nos 2/3 anteriores. Pontuação densa e distribuída 
irregularmente no pronoto, fom1ando áreas de pontuação mais 
concentrada junto às margens àntero-laterais e atrás das ·ci­
catrizes. Cicatrizes delimitadas por pontuação, raras pontua­
ções internas distribuídas irregularmente. Superfície ventral 
do tórax irregularmente pontuada. Rugas da propleura mais 
escuras. Prosterno recoberto por uma mancha negra. 
Mesosterno com L+ I manchas negras. Peritrema ostiolur em 
clava. Coxas, fêmures e tíbias recobertos por manchas loca­
lizadas na base de pêlos, sendo maiores e mais concentradas 
nos fêmures. Trocanteres e tarsos imaculados. Escutelo com 
pontuação densa e irregularmente distribuída. Cório com três 
faixas destituídas de pontuação: a mais interna, larga, termi­
nando junto com a veia radial; a mais externa, estreita, atin­
gindo a sutura da membrana e separada da veia radial por 
uma fileira de pontos; terceira fc~ixa sem pontuação, paralela 
á sutura clava!. Abdome com pontuação mais concentrada e 
de menor tamanho que no restante do corpo; ventralmente 
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coloração castanha. Ângulos ãntero-latcrais de cada segmen­
to com umn pequena mácula negra, que, às vezes, avança so­
bre o segmento antecedente. Cicatrizes transversais dos seg­
mentos m-VIl concolores, ou mais escuras que o corpo, des­
tituídas de pontuação. EspirácuJos arredondados. Banda do 
abdome, entre os tricobótrios e a margem lateral, nitidamente 
diferenciada por apresentar coloração mais clara. 

Genitália do macho. Pigóforo (Figs. 1-3). Projeções 
subcônicas do folheto interno do bordo ventral, atingindo o 
terço posterior do tubo anal; pêlos recobrindo as áreas late­
rais externas. Parâmero cilíndrico e reduzido (Fig. 4). 

Phallus (Figs. 5-7). Processus capitati pouco desenvol­
vido, com 1h do comprimento da phallorheca. Processo 2 da 
phallotheca tão longo quanto largo e com 1/3 do compri­
mento do processo 1 da conjuntiva. Processo 2 da conjuntiva 
bifurcado no ápice, com um dos ramos mais longo, cônico e 
dirigido posteriormente. 

Genitálía da fêmea. Placas genitais (Fig. 8). Bordo poste­
rior dos gonocoxitos 8 (gc8) sub-retilíneos; bordos suturais 
dos gonocoxitos 8 justapostos em toda sua extensão. 
Gonocoxito 9 posicionado obliquamente em relação ao pla­
no dos laterotergitos 9. Ápice dos laterotergitos 9 pouco ul­
trapassando a banda que une dorsalmente os laterotergitos 8. 

Genitália interna (Fig. 9). Braços do gonocoxito 9 (gc9) 
ultrapassando a base dos laterotergitos 9. Ductus receptaculi 
(dr) na porção posterior à área vesicular (avdr) não espiralado. 
Espessura do ductus na porção anterior à área vesicular, uni­
forme e com o dobro da espessura do ductus na porção poste­
rior a essa área. Área vesicular longa ocupando mais da me­
tade do comprimento total do ducrus receptaculi. Pars 
imermedialis (pi) com um pequeno anel csclerotiruzado no 
1/4 basal. Crista anular anterior (caa) voltada para o dueto 
receptáculo, crista anular posterior (cap) pouco desenvolvi­
da e pouco esclerotiruzada. Capsula seminalis globosa. 

Medidas do holótipo: comprimento da cabeça: 1,8; lar­
gura da cabeça: 1,9; largura do pronoto: 4,5; largura do ab­
dome ao nível do quinto segmento: 4,9; comprimento total: 
8,9. 

Malcrial CJ~nminudo. BRASIL: São Paulo: llu, Fazenda Pau d' Alho, ma­
cho, 25-xi- 1959, U. Martins (MZSP); Osasco, macho, viii-1944, 
L.Wygodzinsky. (QBUM); São Paulo, macho, 16-xi-1974, V.N. Alin 
(DARC); Sào Paulo, fémca, 4-xii-1966, V.N. AI in (AMNH); Rio Grande do 
Sul: Pono Alegre, Vila Assunção, rêmca, 12-x-1965, L. Buckup co!. (UFRG); 
São Leopoldo, 4 machos c férnc:t, 6-viii-1982, C.J.Bcckcr (MCNZ); idem, I 
fémca, 25-ix- 1987 (UFRG); Novo Hamburgo, macho, 28-vii-1986, idem 
(UFRG); ARGENTINA: Corriemes: concolorcs 2 fémcas, no 37402 (MACN). 

Diagnosc 
De acordo com anáüse cladística de gêneros (FERNANDES, 

1993) Parahyp(ltropis é o grupo irmão de Hypatropis e de 
mais dois gêneros novos, cujas descrições estão em prepara­
ção. Esse grupo é definido pelas seguintes apomorfias. 1 -
margem externa das jugas, quando observadas em vista frontal 
ou lateral, estão acima do nível do clípeo; 2- primeiro seg­
mento do rostro delgado e contido entre as búculas; 3- Mar­
gens ântero-laterais do pronoto distintamente crenuladas; 4 
- Uma linha imaginária, tangente aos espiráculos e paralela 
a margem lateral, separa os tricobótrios do V segmento ab­
dominal ficando um externo e outro interno a essa linha. 

Parahypatropis distingue-se de Hypatropis pelas segujn­
tes características: superfície do corpo irregular devido a pon­
tuação profunda; margens ântero- laterais do pronoto 
moderamente côncavas; coxas maculadas; abertura do 
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pigóforo dorsal; parâmeros presentes; folhetos interno e ex­
terno do bordo ventml do pigóforo não separados por uma 
carena; processo 2 da phallotheca com metade do compri­
mento do processo 1 da conjuntiva; processo 2 da conjuntiva 
quase no mesmo túvel do processo 2 da vcsia e ramificado 
no ápice; parte membranosa da vcsica fonnando processo 
bi-convexo no ápice; gonocoxito 9 posicionado obliquamen­
te em relação ao plano dos laterotergitos 9; ductus receptaculi 
curto. Em Hyparropis a superfície do corpo é unifom1e devi-

bd 

do à pontuação pouco profunda; margens ântero-laterais do 
pronoto sub-retilíneas; coxas imaculadas; abertura do pigóforo 
dorso-posterior; parâmeros ausentes; folhetos interno c exter­
no do bordo ventral do pigóforo separados por uma carena; 
processo 2 da phallotheca quase tão longo quanto o processo 
l da conjuntiva; processo 2 da conjuntiva ultrapassando o 
processo da vesica e não ramjficado no ápice; parte membra­
nosa da vesica não possui forma definida; gonocoxito 9 no 
mesmo plano dos laterotergitos 9; duccus recepraculi longo. 
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Figs. 1-9. Parahypatropis simtatlts comb. n. 1-3, pigóforo em vistas dorsal, posterior c vcntml, n:spcctivnmente: 4, par.imcro esquerdo em visto ltlleml 
intema; 5-7, phallus em vistas ventml, latcml c dorsal, respectivamente; 8, placas genitais em vista ventml; 9, laterotcrgitos 9, gonocoxito 9, gonnpófise c 
vias genitais cctodénnicas em vista vcntml. Abreviaturas: na-aparelho articular; avdr-área vesicular do ductus reccptaculi; bd-bordo dorsal; bv- bordo 
vcntml; caa- crista anular anterior; eap- crista nnulur posterior. cfi- projeções cõnicns do folheto interno do bordo ventral; ch- Chltincllipsen; cj- conjuntiva; 
cs- c;1psuln seminalis; ex- earcna Lmnsvcrsal do tubo unnl; dr- ductus rcceptaculi; cg9-cspcss."lmcnto secundário da gonopõfise 9; civ- es(lCSS<lmcnto da 
íntima vaginal; cs- cspiráculo; febv- folheto externo do bordo vcntml; fibv- folheto interno do bordo vcntml; g9- gonapõfisc 9; gc8- gonocoxito 8; gc9-
gonocoxito 9; laS- latcrotergito 8; la9- lnterotcrgito 9; me- membrnnblasc: pa· parãmero; pac- Pars cornunis; pc- processus capitali; ph- phallothcc:a; pi­
Pars intermcdialis; prlcj· processo I da conjuntiva; pr2c} processo 2 da conjuntiva; pr lph- processo I clu phallolhcca; pr2pb- processo 2 du plmllothcca; 
prl v- processo I da vesica; pr2v- processo 2 cln vcsica; v- vcsica; Vfl- sétimo segmento abdorninul; x-décimo segmento abdominai.Figs. 1-3, 9 escala 
0,5rnm. Figs. 4-7 escala 0,2rnm. Fig. 8 csculu lnun. 
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